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Resumo 

Plastino, Eduardo; Mello e Souza, André de (Orientador). Comércio 
internacional e desenvolvimento humano: os casos do Chile e da 
Venezuela. Rio de Janeiro, 2007. 139p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Esta dissertação é um estudo acerca dos efeitos do comércio internacional sobre 

o bem-estar interno dos países. O trabalho parte da evidência de que há países 

com estruturas econômicas similares, inclusive um alto grau de abertura 

econômica, que, no entanto, têm um desempenho muito diferente em seu IDH, 

utilizado como taxa representativa do bem-estar . São examinados os casos de 

Chile e Venezuela nos anos 90 e chega-se à conclusão de que, embora em países 

com uma alta exposição ao comércio exterior este seja em grande parte 

responsável pela evolução das economias nacionais, a forma como ele se reflete 

no bem-estar depende da intervenção do Estado, por meio da implementação de 

políticas públicas. A pesquisa é feita em um enquadramento teórico de 

Economia Política Internacional (EPI). A proposta de Susan Strange de analisar 

as questões da EPI em função de diferentes estruturas de poder é aplicada ao 

nível nacional, e os efeitos do comércio internacional sobre o IDH são 

examinados como os de uma estrutura do comércio particularmente influente 

sobre uma estrutura do bem-estar. 

Palavras-chave 
Economia Política Internacional, comércio internacional, bem-estar, 

desenvolvimento humano, políticas públicas, Chile, Venezuela.  
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Abstract 

Plastino, Eduardo; Mello e Souza, André de (Advisor). International 
Trade and Human Development: The Cases of Chile and Venezuela. 
Rio de Janeiro, 2007. 139 p. M.A. thesis – Instituto de Relações 
Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This thesis is a study of the effects of international trade on social welfare 

within countries. The analysis starts from the evidence that there are countries 

with similar economic structures, including a high level of economic openness 

which, however, have a very different performance on their HDI, taken as a 

proxy for their welfare. The cases of Chile and Venezuela in the 1990s are 

examined. The conclusion is that, although trade, in countries highly exposed to 

it, is to a great extent responsible for the evolution of national economies as a 

whole, the way it affects welfare depends on the intervention of the state, 

through the implementation of policies. The research is done within an 

International Political Economy (IPE) framework. Susan Strange's proposition of 

analyzing the questions of IPE as the work of different power structures is 

applied at the national level, and the effects of international trade on HDI are 

examined as those of a particularly strong trade structure on a welfare structure.  

Keywords 
International Political Economy, international trade, welfare, human 

development, policy, Chile, Venezuela. 
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 “Perhaps, we can agree that there are a number of key questions 

in 

this middle ground between politics and economics to which we 

badly 

need the answers. Or –lowering our sights still more- that there 

are areas of terra incognita in which it would be helpful to us all if 

someone were 

 to do some exploratory digging and to apply some careful 

thought” 

 Susan Strange. 
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